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Resumo
Sistemas modernos adotam microsserviços para alcançar escalabili-
dade e entrega contínua. Embora esse estilo arquitetural simplifique
o desenvolvimento, ele aumenta a complexidade operacional, tor-
nando falhas mais frequentes e difíceis de diagnosticar, o que exige
a adoção da observabilidade. Contudo, a observabilidade é frequen-
temente implementada sem diretrizes padronizadas, resultando em
monitoramento ineficaz e na ocorrência de anti-padrões. Este artigo
propõe o Observa, um framework para apoiar a detecção automática
desses anti-padrões, e apresenta uma prova de conceito para validar
a solução, evidenciando extensibilidade, neutralidade tecnológica,
reprodutibilidade experimental, rastreabilidade das análises e pos-
sibilidade de comparação sistemática dos resultados.
Demo video: https://doi.org/10.5281/zenodo.20387190
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1 Introdução
A arquitetura de microsserviços possibilitou a evolução de siste-
mas monolíticos para aplicações mais escaláveis e flexíveis [3, 16].
Apesar dos ganhos em desempenho e produtividade, esse modelo
introduz desafios de integração, maior risco de falhas e dificuldades
de diagnóstico em ambientes distribuídos [2, 3, 15]. Nesse contexto,
o monitoramento tradicional mostra-se limitado, reforçando a ne-
cessidade da adoção de observabilidade [10].

De acordo com [18], a observabilidade compreende um conjunto
de práticas e ferramentas que vão além do monitoramento conven-
cional, fornecendo insights sobre o estado interno de um sistema a
partir da análise de suas saídas externas, predominantemente repre-
sentadas por dados de telemetria, como métricas, logs e traces. Seu
emprego amplia a visibilidade do fluxo de execução, favorecendo a
depuração, a detecção de anomalias e a identificação de gargalos, o
que contribui para melhores tempos de resposta e uso mais efici-
ente dos recursos [8, 9]. Apesar dos benefícios, a implementação
da observabilidade frequentemente incorre em anti-padrões (APs)
[1, 10, 11, 19], práticas que reduzem sua eficácia e podem levar a
interpretações equivocadas e atrasos na resolução de incidentes.
Um exemplo recorrente é a geração excessiva de alertas, decorrente
de regras redundantes ou notificações demasiadamente granulares,
o que provoca fadiga de alertas e faz com que engenheiros passem
a ignorar até avisos críticos [17].

Diversos estudos investigaram soluções de observabilidade. Em
[14], foi conduzido um estudo com a indústria para compreender
desafios e melhores práticas no monitoramento de sistemas distri-
buídos. Em [11], apresentou-se uma pesquisa sobre microsserviços
e observabilidade, com ênfase em ferramentas e desafios. O trabalho

de [18] discutiu requisitos, boas práticas e soluções para observabi-
lidade em ambientes distribuídos. Já [10] realizou um mapeamento
sistemático, abordando maturidade, eficiência e direções futuras.
Em [5], foi apresentado uma taxonomia de observabilidade para
microsserviços, enquanto [6] apresentou um catálogo de APs que
mapeia práticas inadequadas nesse contexto. Contudo, não foram
identificados estudos que proponham uma solução capaz de detectar
automaticamente tais APs de observabilidade.

Motivado por essa lacuna, este trabalho propõe o Observa, um
framework destinado a apoiar equipes de monitoramento na de-
tecção automática de APs de observabilidade. O Observa avalia a
observabilidade implementada, identificando más práticas a partir
dos dados de telemetria analisados. Para isso, o framework integra
fontes heterogêneas de dados e aplica detectores especializados,
cada um responsável por analisar indícios de umAP específico. Para
validação, foi desenvolvida uma prova de conceito que demonstrou
a capacidade do Observa de identificar APs, evidenciando caracterís-
ticas de extensibilidade, neutralidade tecnológica, reprodutibilidade
experimental, rastreabilidade das análises e possibilidade de com-
paração sistemática de resultados.

O restante deste artigo está organizado da seguinte forma: a
Seção 2 apresenta o Observa, incluindo arquitetura, princípios de
projeto, detalhes de implementação, manuais e requisitos para de-
monstração; a Seção 3 descreve a prova de conceito utilizada na
validação; a Seção 4 apresenta os trabalhos relacionados; por fim, a
Seção 5 apresenta a conclusão e trabalhos futuros.

2 Framework Observa
O Observa é um framework projetado para apoiar a detecção auto-
mática de APs de observabilidade em aplicações distribuídas. Dife-
rentemente das ferramentas convencionais de observabilidade que
tradicionalmente são voltadas à coleta, visualização e correlação
de sinais, o Observa tem como foco avaliar a qualidade da obser-
vabilidade efetivamente implementada, identificando más práticas
associadas ao uso de métricas, logs, traces, alertas e dashboards. Para
isso, o framework integra fontes heterogêneas de dados de teleme-
tria e emprega detectores especializados, cada um responsável por
analisar evidências de um AP específico.

2.1 Arquitetura
A Figura 1 apresenta a visão geral da arquitetura do framework Ob-
serva, evidenciando seus principais módulos e as interações estabe-
lecidas entre eles. A arquitetura é organizada de formamodular, com
uma separação de responsabilidades entre os componentes, o que
permite maior controle sobre o processo de análise e favorece a ex-
tensibilidade do framework. A arquitetura é composta pelos seguin-
tes componentes: Orchestrator, Runner, DataSource Manager,
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DataSource, Detector Manager, Detector, Metrics Collector,
Results, Database e Frontend. A descrição detalhada do papel e
das responsabilidades de cada um desses componentes é apresen-
tada a seguir.

O Orchestrator é o componente central da arquitetura e o res-
ponsável por coordenar o fluxo de execução do framework Observa.
Ele atua como o núcleo de controle lógico do sistema, sendo en-
carregado de receber as interações dos usuários que tratadas pelo
Frontend, e de iniciar o funcionamento dos demais módulos.

O DataSource Manager é omódulo responsável por gerenciar as
fontes de dados utilizadas, que são representadas pelo DataSource
no framework, bem como de ter o registro das fontes disponíveis.
Esse componente é acionado pelo Orchestrator.

O DataSource representa uma fonte de dados de observabilidade
integrada ao Observa, e encapsula a lógica específica de acesso
a uma determinada fonte, como métricas, traces ou logs, sendo
responsável pela coleta e preparação dos dados para análise. A
utilização do DataSource permite desacoplar os mecanismos de
coleta do restante da arquitetura, favorecendo a extensibilidade
do framework. Os dados do DataSource podem ser estáticos ou
dinâmicos. No caso estático, consistem em um dataset em formato
JSON, contendo os dados a serem analisados pelo algoritmo de
detecção. No caso dinâmico, consistem em um coleta a partir de
um endpoint (API HTTP) que retorna dados em JSON, à qual o
Observa se conecta por meio de uma interface para recuperar as
informações e aplicar a detecção.

O Detector Manager é responsável por gerenciar o conjunto de
detectores disponíveis no framework. Esse componente seleciona
e organiza os detectores que devem ser executados com base nos
DataSource e no objetivo da análise. Esse componente é acionado
pelo Orchestrator.

O Detector é o componente encarregado da análise dos dados
de observabilidade. Cada detector implementa uma lógica específica
de detecção, voltada à identificação de APs. Esses detectores consti-
tuem o núcleo analítico do Observa, podendo empregar heurísticas
baseadas em regras ou estratégias fundamentadas na literatura. Na
prática, um detector consiste em um serviço que pode ser desenvol-
vido em qualquer tecnologia que expõe uma API HTTP contendo o
algoritmo de detecção, e que o Observa se conecta através de uma
interface interna.

O Runner é responsável pela execução efetiva das detecções
definidas pelo usuário. Esse componente materializa o plano de
execução estabelecido, realizando as operações de coleta de dados,
acionamento dos detectores e persistência dos resultados. Ao se-
parar a coordenação da execução, o Runner contribui para uma
arquitetura mais flexível e extensível, permitindo que diferentes
estratégias de execução sejam adotadas sem impactar o framework.
No Observa, estão implementadas duas estratégias de execução:
simples e periódica. Na abordagem simples, a coleta de dados e a
detecção são realizadas pelo Observa de forma sob demanda, con-
forme solicitação do usuário. Na estratégia periódica, o Observa
realiza coletas recorrentes a partir da fonte selecionada, em inter-
valos de tempo previamente definidos, acumulando os dados ao
longo do período de observação e, posteriormente, executando a
detecção.

O Results representa as saídas finais do processo de análise
realizado pelo Observa. Esse componente consolida os achados

produzidos pelos detectores, como a identificação de APs e as ra-
zões que levaram à detecção dos mesmos, de acordo com os dados
enviados pelos DataSource. Os resultados podem ser enviados ao
Frontend para visualização e avaliação.

O Metrics Collector é responsável pela coleta de métricas
provenientes das execuções do Observa. Esse componente atua na
captura sistemática de dados quantitativos relacionados ao compor-
tamento da detecção. Atualmente, a métrica coletada é a de tempo
de execução das detecções pelo Observa.

O Database é responsável pela persistência dos dados coleta-
dos e dos resultados gerados pelo framework. Esse componente
garante o armazenamento estruturado das informações, possibili-
tando análises posteriores, comparações entre diferentes execuções
e a reprodutibilidade dos experimentos conduzidos.

Por fim, o Frontend é um componente dedicado à interação do
usuário com o Observa, atuando como a camada de apresentação
do framework. Por meio desse componente, é possível realizar o
gerenciamento completo dos DataSources e dos Detectors, inclu-
indo a seleção dos módulos utilizados nas detecções, a configuração
de novas fontes de dados e detectores, o disparo das análises de APs,
bem como a visualização dos resultados e do histórico de execuções.

2.2 Princípios de Design
O desenvolvimento do Observa foi orientado por um conjunto de
princípios de design que garantem sua robustez, extensibilidade
e alinhamento com objetivos científicos e práticos. Os principais
princípios adotados são apresentados a seguir.

O Observa adota o princípio da Modularidade e Separação de
Preocupações, no qual responsabilidades como coleta de dados,
análise de APs, execução e persistência são tratadas de forma inde-
pendente. Essa separação reduz o acoplamento entre componentes,
favorece a clareza arquitetural e cria uma base adequada para a evo-
lução incremental do framework sem comprometer sua estrutura
central. A partir dessa organização modular, o Observa incorpora
o princípio da Extensibilidade Orientada a Anti-padrões. A
arquitetura foi concebida para permitir a incorporação progressiva
de novos anti-padrões, fontes de dados e estratégias de detecção.
Cada AP é tratado como uma unidade analítica autônoma, encap-
sulada em detectores independentes, o que possibilita a ampliação
do framework sem a necessidade de reestruturações no núcleo ar-
quitetural.

Considerando a heterogeneidade de ferramentas e ecossistemas
de observabilidade, o Observa também adota o princípio da Inde-
pendência Tecnológica. A interação com dados de métricas, logs,
traces e alertas ocorre por meio de abstrações padronizadas, asse-
gurando compatibilidade com diferentes ambientes e preservando
a neutralidade tecnológica da solução, aspecto essencial para sua
adoção em cenários diversos. No contexto científico desta pesquisa,
a arquitetura do Observa foi projetada para suportar execuções
controladas e repetíveis, materializando o princípio da Reproduti-
bilidade Experimental. Esse princípio permite que a detecção de
APs produza resultados consistentes independentemente do ambi-
ente de execução, sendo fundamental para a validade experimental
de estudos empíricos e para a comparação sistemática de resultados
entre diferentes cenários e configurações. Complementarmente, o
Observa adota o princípio da Transparência e Rastreabilidade.
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Figura 1: Arquitetura do Observa

Todas as etapas do processo analítico, incluindo as fontes utilizadas,
os detectores selecionados, os resultados obtidos e os metadados de
execução, são explicitamente registradas. Essa característica garante
auditabilidade, possibilita análises retrospectivas e sustenta estudos
longitudinais sobre a evolução da qualidade da observabilidade ao
longo do tempo.

2.3 Detalhes de Implementação
O Observa foi desenvolvido em Python, utilizando um ambiente
conteinerizado com Docker para garantir replicabilidade e facilitar
a implantação em diferentes ambientes.

A camada de comunicação da aplicação foi implementada com
FastAPI 1, utilizada na construção da API REST responsável pelo
gerenciamento das análises, configuração dos detectores de APs
e integração com os componentes de observabilidade. A escolha
dessa tecnologia ocorreu devido ao suporte nativo à programação
assíncrona, validação automática de dados e geração automática de
documentação baseada no padrão OpenAPI.

Para persistência dos dados, utilizou-se o SQLAlchemy2 como
camada de abstração ORM, juntamente ao banco de dados Post-
greSQL, acessado via psycopg2-binary3. Essa abordagem facilita a
manutenção do sistema e a evolução do modelo de dados. Além
disso, a validação, serialização e transporte de dados entre os com-
ponentes são realizados com o Pydantic4, garantindo consistência
nas requisições e respostas da API.

3 Prova de Conceito
Esta seção apresenta a prova de conceito (PoC) do framework Ob-
serva, com o objetivo de demonstrar sua viabilidade técnica, extensi-
bilidade e aplicabilidade prática no contexto da detecção automática

1https://fastapi.tiangolo.com/
2https://www.sqlalchemy.org/
3https://pypi.org/project/psycopg2-binary/
4https://docs.pydantic.dev/latest/

de APs de observabilidade. Nessa PoC, são realizadas as principais
funcionalidades do Observa, como adicionar as fontes de dados,
adicionar detectores dos APs, realizar a detecção, visualizar os re-
sultados e históricos das detecções. Para efeito de demonstração,
são utilizados os dados de alertas como fontes de dados e realizado
a detecção de APs de Alertas Excessivos.

3.1 Fonte de Dados: Alertas
A fonte de dados utilizada na prova de conceito é estática, visando
à replicabilidade, e consiste em um dataset com registros agregados
de alertas coletados ao longo de 24 horas, totalizando 1000 aler-
tas, volume enfrentado diariamente por 63% das organizações5. O
dataset está disponível em: https://github.com/andersonalmada/
detect-antipatterns/blob/master/alerts/alerts-1000.json. Os dados
foram gerados por um simulador, disponível em: https://github.com/
andersonalmada/detect-antipatterns/blob/master/alerts/fake.py.

3.2 Detector: Alertas Excessivos
O detector de Alertas Excessivos foi implementado como um serviço
remoto em Flask (Python), com código-fonte disponível em: https://
github.com/andersonalmada/detect-antipatterns/blob/master/alerts/
docker/app.py . Ele analisa fluxos de alertas para identificar padrões
de excesso e redundância temporal, associados a cenários de sobre-
carga. A lógica de análise é composta por três etapas: (i) agrupa-
mento temporal, (ii) detecção de excesso de volume e (iii) detecção
de redundância temporal. Inicialmente, os alertas são organizados
em janelas fixas de uma hora com base em seus timestamps.

Na etapa seguinte, o detector avalia o volume total de alertas em
cada grupo horário. Caso esse volume ultrapasse um limiar confi-
gurável, ajustado de acordo com o tamanho da equipe responsável,
o grupo é classificado como excessivo. Nesse exemplo, foi utilizado
um limiar de 10 alertas por membro por hora. Esse valor de 10, é
utilizado como referência, pois é o valor considerado como o limiar
5https://www.netdata.cloud/resources/research/monitor-everything-anti-pattern/

https://fastapi.tiangolo.com/
https://www.sqlalchemy.org/
https://pypi.org/project/psycopg2-binary/
https://docs.pydantic.dev/latest/
https://github.com/andersonalmada/detect-antipatterns/blob/master/alerts/alerts-1000.json
https://github.com/andersonalmada/detect-antipatterns/blob/master/alerts/alerts-1000.json
https://github.com/andersonalmada/detect-antipatterns/blob/master/alerts/fake.py
https://github.com/andersonalmada/detect-antipatterns/blob/master/alerts/fake.py
https://github.com/andersonalmada/detect-antipatterns/blob/master/alerts/docker/app.py
https://github.com/andersonalmada/detect-antipatterns/blob/master/alerts/docker/app.py
https://github.com/andersonalmada/detect-antipatterns/blob/master/alerts/docker/app.py
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para cada hora de trabalho de um engenheiro de observabilidade
para evitar a fadiga de alertas6. Nessa situação, todos os alertas
pertencentes ao grupo são marcados como tal, caracterizando cená-
rios em que o elevado volume de notificações pode comprometer a
capacidade de resposta operacional.

Além da análise de volume, o detector identifica redundâncias
temporais dentro de cada grupo horário. Nesta PoC, os alertas são
agrupados com base em atributos semânticos, como host, service,
name e severity, e ordenados cronologicamente. Alertas consecu-
tivos dentro de uma janela de tempo predefinida são considerados
redundantes, caracterizando padrões de repetição em curtos inter-
valos. Neste exemplo, foi utilizada uma janela de 60 segundos. Essa
análise permite identificar problemas não capturados apenas por
métricas agregadas, como a reemissão frequente de alertas idênticos
causada por falhas persistentes ou configurações inadequadas.

O serviço expõe um endpoint responsável por receber os alertas
em formato JSON, correspondentes ao dataset analisado. O Ob-
serva espera como entrada dados estruturados em JSON, indepen-
dentemente do formato adotado pela fonte de dados. Em cenários
dinâmicos, como dito anteriormente, a coleta pode ser realizada
automaticamente por meio de requisições HTTP GET. Neste exem-
plo, os dados são representados como um array JSON contendo os
alertas a serem processados.

Após o recebimento dos dados, o Observa encaminha o conteúdo
para o detector correspondente por meio de uma requisição HTTP
POST. O detector recebe o JSON, executa as etapas de análise des-
critas e retorna os resultados em um formato padronizado definido
pelo Observa. A resposta estruturada contém: (i) o número total de
alertas analisados; (ii) a quantidade de alertas classificados como
problemáticos; e (iii) os grupos detalhados, incluindo os alertas
marcados e os respectivos motivos da classificação.

Tanto a fonte de dados quanto os detectores são independentes
do Observa, podendo ser adicionados ou substituídos conforme a
necessidade.

3.3 Execução da PoC
Na interface gráfica do Observa, são selecionados a fonte de dados e
o detector. Nesse exemplo, é o dataset de alertas e o detector de AP
de Alertas Excessivos, descrito anteriormente. Em seguida, é e con-
figurado o modo de execução, optando-se pela execução simples
de coleta e análise. Após o início da execução, o Observa realizou
automaticamente a coleta dos dados, a partir da fonte configurada e
encaminhou os dados ao detector selecionado. O detector aplicou as
regras de análise específicas e retornou os resultados ao framework,
que consolidou as informações, registrou os metadados da execução
e persistiu os resultados.

Todo o processo de execução, incluindo a seleção dos parâmetros,
a comunicação com detectores e a apresentação dos resultados, foi
registrado no vídeo disponibilizado, a fim de evidenciar o funcio-
namento ponta a ponta do Observa em um cenário controlado de
uso.

3.4 Resultados Obtidos
A Figura 2 apresenta os resultados obtidos no Observa para a fonte
de dados de alertas, no contexto da detecção do AP de Alertas
6https://www.suprsend.com/post/alert-fatigue

Excessivos. Conforme descrito anteriormente, o dataset de alertas
é composto por 1000 registros, conforme visualizado na figura.
Desse total, após a aplicação dos algoritmo de detecção descrito
anteriormente, foram identificados 767 alertas classificados como
ocorrência do AP.

Figura 2: Visão Geral dos Resultados da Detecção de Alertas
Excessivos

Uma vez que clica em Show details, detalhes da detecção são
apresentados, como pode ser visto na Figura 3. A coluna Alerts é
o array JSON processado; a coluna Count é a quantidade de itens
agrupados em cada hora, representado pela coluna Hour; a coluna
Detected identifica se naquela hora tem uma ocorrência de AP; e
a coluna Reason indica a razão pela qual aquela hora foi marcada
como AP.

Os resultados mostram que foi identificado janelas temporais em
que o volume total de alertas ultrapassou os limiares configurados
no detector, como dito anteriormente, definidos como dez alertas
por membro da equipe de observabilidade. Nesses intervalos, os aler-
tas associados foram classificados como excessivos, caracterizando
situações com potencial de fadiga de alertas, com a quantidade de
alertas, nesse exemplo, igual ou superior a 40, correspondente a
dez alertas para cada um dos quatro membros da equipe, como
pode ser visto na Figura 3, em que possui 48 na coluna Count e,
consequentemente, é marcado como excessivo.

Além disso, foi detectado a ocorrência de redundância temporal,
com os alertas semanticamente equivalentes, como pode ser visto
na Figura 4, em que encontrou pelo menos os dois primeiros alertas
semanticamente equivalentes no período de 60 segundos,

Com o intuito de ilustrar, a Figura 5 mostra um cenário no qual
o número total de alertas foi inferior a 40, os alertas não foram
classificados como excessivos e nem mesmo foi classificado como
redundante, consequentemente, não houve a detecção do AP.

Além disso, a Figura 6 apresenta o histórico das execuções reali-
zadas. A barra completa representa a quantidade total de elementos
do dataset; neste exemplo, 1000 alertas. A parte em vermelho cor-
responde aos alertas problemáticos, totalizando 767 ocorrências,
enquanto a parte em verde indica os alertas não excessivos, corres-
pondendo a 233 ocorrências.

A partir da análise dos resultados e das explicações apresenta-
das, o Observa consegue integrar uma nova fonte de dados sem
necessidade de adaptações no framework, além dos detectores. O

https://www.suprsend.com/post/alert-fatigue
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Figura 3: Detalhes de Alertas Excessivos Baseado no Limite

Figura 4: Detalhes de Alertas Excessivos Baseado na Redundância

Figura 5: Detalhes de Alertas não Detectados como Excessivos

Figura 6: Histórico de Detecções
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experimento também demonstrou que os detectores podem ser aci-
onados de forma transparente, mantendo uma interface uniforme, o
que reforça a flexibilidade e a extensibilidade do sistema. Além disso,
os resultados foram organizados de forma estruturada, com meta-
dados que permitem rastrear sua origem, viabilizando a auditoria
das detecções e sua reutilização em análises futuras.

4 Trabalhos Relacionados
Observabilidade: Alguns trabalhos focam no estudo de ferramentas
de observabilidade. Janes et al. [7] apresentam uma visão geral das
principais ferramentas de rastreamento open-source disponíveis no
mercado por meio de uma comparação crítica. Os autores identifica-
ram 30 ferramentas utilizando um protocolo de Revisão Sistemática
Multivocal e realizaram sua classificação. As características ana-
lisadas incluem informações gerais, como licença e linguagem de
programação, implantação, uso, dados coletados e interoperabili-
dade, destacando aspectos importantes para garantir um alto grau
de operabilidade, como disponibilidade de API e suporte ao OTel.

Giamattei et al. [4] apresentam os resultados de uma revisão
da literatura cinza conduzida para identificar, classificar e analisar
ferramentas de monitoramento voltadas para DevOps e microsser-
viços. O estudo teve como objetivo fornecer uma visão geral das
opções disponíveis e analisar esforços, desafios e direções em anda-
mento para o desenvolvimento de soluções mais eficientes. Ao todo,
71 ferramentas foram analisadas, resultando em um mapeamento
das principais características dessas soluções, incluindo benefícios,
desvantagens, pressupostos de uso, tipos de informações coletadas,
técnicas empregadas para coleta eficiente de dados e formas de
apresentação dos resultados. Contudo, esses trabalhos abordam
ferramentas gerais de observabilidade, sem foco na detecção de
anti-padrões de observabilidade.

Anti-padrões: Alguns trabalhos concentram-se nos anti-padrões e
na resolução dos problemas associados. Monsef et al. [13] propõem
uma ferramenta para detecção automática de APs arquiteturais em
microsserviços, utilizando Graph Neural Networks (GNNs) e Large
Language Models (LLMs) para modelar a arquitetura como grafos e
identificar padrões como cyclic dependencies, enterprise service bus
(ESB) usage, microservice greediness e inappropriate service intimacy.
Embora relevante para a qualidade arquitetural, essa abordagem
foca apenas nos microsserviços e não na observabilidade.

Gomes et al. [6] apresentaram um catálogo de APs que mapeia
práticas inadequadas nesse contexto. O catálogo propõe soluções
para cada AP, porém apenas de forma teórica, sem implementar
mecanismos automáticos para detecção dos problemas. De forma
complementar, Min et al. [12] investigam a fadiga de alertas sob
a perspectiva de sistemas de detecção de anomalias, propondo es-
tratégias de otimização de limiares e agregação de notificações
para reduzir falsos positivos e sobrecarga operacional. Contudo,
essa linha de pesquisa concentra-se em um único problema, sem
contemplar a detecção automática de diferentes APs possíveis.

Nesse contexto, o Observa se posiciona como uma solução de
apoio à detecção automática de APs de observabilidade a partir de
dados de telemetria.

5 Conclusões e Trabalhos Futuros
Este artigo apresentou o Observa, um framework projetado para
operacionalizar a detecção automática de APs de observabilidade
em aplicações baseadas em microsserviços. Com uma arquitetura
modular, extensível e tecnologicamente neutra, o Observa materia-
liza os conceitos teóricos discutidos anteriormente, permitindo a
identificação sistemática, reprodutível e baseada em evidências.

Como trabalhos futuros, pretende-se implementar um módulo
de solução de APs, possibilitando, além da identificação automática,
a mitigação de problemas identificados na observabilidade. Adici-
onalmente, propõe-se a evolução do framework com técnicas de
correlação temporal e aprendizado de máquina, viabilizando infe-
rência preditiva e detecção baseada em padrões comportamentais.

Disponibilidade de Artefatos
O código-fonte do Observa, manuais de instalação e uso, informa-
ções de licenciamento (Apache License 2.0), além de um vídeo expli-
cativo sobre suas funcionalidades, podem ser encontrados no reposi-
tório do projeto, disponível em https://github.com/andersonalmada/
detect-antipatterns e em https://doi.org/10.5281/zenodo.20387190.
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